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Capítulo I
- Sarah e a borboleta de asas douradas


			Era férias e dia de Sol. Sarah estava correndo na roça da dona Chica atrás de borboletas amarelas, ela gostava de observá-las voando pelo campo florido, quando se deparou com a borboleta de asas douradas, que passou pela sua frente em um voo cheio de charme dançando pelas flores e colorindo o jardim com sua beleza... ela que estudava tudo sobre borboletas sabia que se tratava de uma espécie rara vista por poucos estudiosos, correndo em direção dela não viu o buraco, pisou em falso em uma cova de milho, caiu com o rosto sobre uma espiga... queda feia daquela que dá para chorar muito, e, quando se levantou, pegou a espiga e gritou:


			— Que sorte! Dona Chica! Dona Chica, achei uma espiga de milho!


			Ela que estava do outro lado cuidando das vacas leiteiras e bezerros respondeu:


			— Bom dia, meninas! podem pegar e façam bom proveito dela.


			— O pé de goiaba e manga estão carregados, pegue algumas para comer e leve para sua mãe, dona Lola. – Gritou Sid, sua prima e amiga de classe companheira de grandes aventuras que estava passando as férias em sua casa – você viu a borboleta de asas douradas que passou por aqui?


			— Sim, mas pisei em um buraco e não vi para onde ela foi.


			— Calma, Sarah, eu a vi, traçou um voo para a direção da montanha do gavião do papo amarelo.


			— Uau! Precisamos encontrá-la – mais uma vez exclamou Sarah.


			— Sim – concordou a prima com brilho nos olhos e sorriso com sabor de aventura.


			— O que você tem para comer? Estou com fome!


			— Eu não tenho nada, mas esse pé de goiabeira tem muita goiaba! Vamos subir e colher algumas para matar nossa fome.


			Enquanto subiam na goiabeira, ouviram um grito que ecoava pela roça e no pequeno povoado onde moravam:


			— Sarah! Sarah! – Era sua doce mãe, dona Lola, chamando sua filha – onde você estava, menina? Você está suada, toda arranhada e com essa espiga de milho na mão! Onde você estava, Sarah?


			— Mãe, eu estava correndo atrás de borboletas amarelas com a Sid na roça da dona Chica...


			— E os arranhões?


			— Uai, mãe, tropecei na cova de um pé de milho e Caí com rosto nessa espiga de milho. 


			— Vai tomar banho e trocar de roupa, menina sonhadora, sua comida já está na mesa para você e Sid.


			— Mãe! Mamãe!


			— Hum, quando você me chama assim com essa fala manhosa já vem pedido! O que foi? Pode falar!


			— Eu e a Sid encontramos lá na roça da dona Chica uma espécie de borboleta muito rara de asas douradas e ela voou para a montanha do gavião do papo amarelo que fica na roça do tio Delei. A senhora pode ligar para ele avisando que gostaríamos de ir até lá para observarmos essa borboleta?


			— Ok, enquanto vocês comem, vou ligar para seu tio avisando da ida de vocês.


			Ali as duas sentaram e traçaram os planos para a escalada da montanha do gavião do papo amarelo para o dia seguinte. Parecia que a noite era longa... as duas ficaram conversando sobre a aventura do dia que viria pela frente e como seria encontrar a borboleta de asas douradas! Começaram a separar o que iriam precisar para essa aventura: cantil para água, um belo lanche reforçado, boné para sol, protetor solar, uma bússola para localização, um bom tênis e, claro, celular com carregador extra para as fotos perfeitas da borboleta.


			— Sarah! Sid! – Era seu pai dizendo – vão dormir que já está tarde e já estou sabendo que vocês têm um longo caminho a percorrer amanhã...


			— Dorme você! Dorme você! – Um fala para o outra em tom de brincadeira, até que não se ouviu mais nem a fala da Sid nem a fala da Sarah. Elas foram pegas pelo sono.


			— Que lindo! Que lindo!


			A Sarah deu um pulo de susto.


			— O que foi, Sid? Está tudo bem com você?


			— Sim! Olha o sol, prima, parece que está saindo da Terra.


			— Não! Ele está nascendo, todas as manhãs no verão ele invade meu quarto com sua claridade para me dar bom dia; ele é dourado como a borboleta que encontramos ontem na roça da dona Chica.


			Não demorou muito o toc toc toc na porta; era sua mãe Dona Lola chamando as duas para o café da manhã bem reforçado com as devidas recomendações sobre a caminhada até a roça do tio Delei. Barriga cheia, lanche na mochila, material conferido, beijo na mãe e no pai, seguiram para a montanha do gavião do papo amarelo.


		




		

			
Capítulo II 
- A subida


			A subida até o topo da montanha levaria a primeira parte da manhã, Sarah e Sid tinham que aproveitar o tempo da melhor forma possível, para isso optaram por subir o lado norte da montanha, pegando assim o lado da sombra e evitando desgaste físico e exposição ao sol.


			— Panapaná! Panapaná! – gritou Sarah quando viu passando ao seu lado um bando de borboletas em direção ao cimo da montanha com o mesmo destino da borboleta de asas douradas.


			Sid deu dois pulos e disse:


			— Tirei lindas fotos!


			Quando voltou seus olhos para a sua prima, Sarah estava paralisada como uma estátua olhando para um filhote de jiboia que passava ao seu lado em direção ao pequeno riacho do Moinho Velho; foram segundos de puro silêncio que parecia uma eternidade, dava para ouvir o tic-tac do coração... Era a primeira vez que as duas viram uma cobra passar tão perto delas. Sid olhou para Sarah com um sorriso e disse:


			— O dia só está começando – pegou na sua mão e sussurrou – vamos! Não é um simples filhote de jiboia que vai nos impedir hahahahahaha.


			Não imaginavam o que aguardavam pela frente até a chegada ao destino traçado pelas duas. A caminhada era íngreme e exigia muito esforço físico de cada uma delas. Depois de 20 minutos de caminhada, a parada era obrigatória para água, descanso e um pequeno lanche — ouviram gritos:


			— Socorro! Socorro!


			Era o som que vinha atrás do gigante pé de manga rosa. Sid acenou para Sarah colocando o dedo na boca pedindo silêncio e foi andando de lado pisando macio no chão para não fazer barulho, coração disparado! Quem estaria ali pedindo socorro? O som estava fraco e com jeito de choro, mesmo assim o pedido de ajuda continuava:


			— Socorro! Socorro!


			Sid esticou seu pescoço como se fosse de uma girafa para ver quem era o autor do pedido, mas para sua surpresa era Neidoca, conhecida como Neidoca Banha. Ela ficou sabendo do pé de manga rosa e resolveu explorar a montanha em busca das famosas mangas; subiu no pé, pisou em um galho fraco e despencou lá de cima caindo de galho em galho até chegar ao chão. Ela dizia: 
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